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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Sagui-do-nordeste, sagui-de-tufo-branco, sagui, mico-estrela, sagui-comum, 
mico, nico; 
Inglês – Common Marmoset, White-tufted-ear Marmoset; 
Sinonímia/s: Simia jacchus Linnaeus, 1758; Simia (Sagoinus) jacchus moschatus Kerr, 
1792; Jacchus vulgaris Humboldt, 1812; Jacchus albicollis Spix, 1823; Jacchus vulgaris 
rufus Fischer, 1829; Hapale leucotes Lesson, 1840; Hapale communis South, 1845 
(Groves 2001). 
 
 



 
Notas taxonômicas: 

As formas de saguis da Costa Atlântica (penicillata É. Geoffroy, 1812, geoffroyi 
É. Geoffroy em Humboldt, 1812, aurita É. Geoffroy em Humboldt, 1812 e flaviceps 
Thomas, 1903) pertenciam ao grupo jacchus e eram consideradas subespécies de 
Callithrix jacchus (Hershkovitz 1977). Atualmente, todas são reconhecidas como 
espécies plenas (Coimbra-Filho 1984, Mittermeier et al. 1988, Marroig et al. 2004, 
Coimbra-Filho et al. 2006). Porém, alguns autores ainda consideram o gênero Callithrix 
como pertencente à família Cebidae, subfamília Callitrichinae (Groves 2005). Aqui está 
sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Callithrix jacchus é abundante e amplamente distribuído na Caatinga e Mata 
Atlântica do Nordeste, além de ter sido introduzido em diversos estados do Brasil. As 
ameaças identificadas não comprometem a população como um todo. Apesar da perda e 
fragmentação de seu habitat e outras ameaças como a apanha, infere-se que não está 
havendo uma redução populacional. Sendo assim, C. jacchus foi categorizada como 
Menos Preocupante (LC). 

 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Deficiente em Dados (DD). 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 1 a 1 ano e 3 meses (para o gênero) (Smith et al. 1997). 
Macho 1 (para o gênero) (Smith et al. 1997). 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
359,7 ± 50,4 (n=38, indivíduos de cativeiro); 322,0 ± 40,4 
(n=86, indivíduos selvagens) (Araújo et al. 2000) 

Macho 
317,9 ± 34,1 (n=69, indivíduos selvagens ) (Araújo et al. 
2000) 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 218,5 ± 30,4 (n=2) (Alonso & Langguth 1989) 
Macho 205 (n=1) (Alonso & Langguth 1989) 

Tempo geracional (anos) 6 (IUCN/SSC 2007) 

Sistema de acasalamento 
Monogâmico (Monteiro da Cruz 1998; Nieverje et al. 
2000; Arruda et al. 2005), poliândrico ou poliginiândrico 
(Monteiro da Cruz 1998) 

Intervalo entre 
nascimentos 

5-7,2 meses (Ingram 1977; Peters & Guerra 1998; Smucny 
et al. 2004; Digby et al. 2007) 

Tempo de gestação 
(meses) 

143 a 148 dias (Stevenson & Rylands 1988; Digby et al. 
2007; Isler et al. 2008) 

Tamanho da prole 2 (Gomes & Bicca Marques 2003) 

Longevidade 
Em cativeiro, o tempo médio de vida de C. jacchus é de 
cinco a sete anos, com um máximo de 16-17 anos (Tardif 
et al. 2008) 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n=46 (Peixoto & Pedreira 1982; Seuanez et al. 1987) 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callithrix jacchus é endêmico ao Brasil, estando presente nos estados de Alagoas, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte como residente e nativo; nos 
estados da Bahia, Maranhão, Sergipe e, possivelmente, no nordeste do Tocantins, como 
residente, mas com origem incerta. Nos estados do Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Santa Catarina como residente e introduzido (Rylands et al. 2008). 
Originalmente, a ocorrência da espécie se estendia ao sul até o rio São Francisco e a oeste 
à margem esquerda do rio Grande (cerca de 11° 30'S). Hershkovitz (1977) indicou que 
provavelmente a distribuição se estendia a noroeste para o estado do Maranhão, na 
margem esquerda do rio Parnaíba e na Serra do Valentim. Este mesmo autor estendeu a 
ocorrência não muito mais a oeste do que o médio rio Grande (margem esquerda) e do 
alto rio Parnaíba (margem direita), com uma lacuna entre esses locais e o rio Tocantins. 
Silva Jr. (1999) registrou o limite noroeste da distribuição em localidades no Maranhão e 
Piauí, tal como Hershkovitz (1977) havia indicado, estendendo-se à margem esquerda do 
rio Parnaíba. Porém, não há informação sobre a ocorrência para oeste até a bacia do rio 
Itapecuru (Silva Jr. 1999). Flesher (2001) registrou C. jacchus na Serra das Mangabeiras, 
na cabeceira do rio Parnaíba no Piauí, cerca de 10° S, 46° W. É provável que a Serra 



 
Geral de Goiás, ao sul da Serra das Mangabeiras, delimite a distribuição de C. jacchus 
com C. penicillata a oeste. 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000km² e estima-se que sua 
área de ocupação seja maior que 2.000km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas estima-se que 
o número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Os grupos variam de tamanho entre 3-15 indivíduos mas, usualmente, apresentam 
uma média de nove membros (Monteiro da Cruz 1998; Alonso & Langguth 1989): 8,7 ± 
2,7 (n=18) (Koenig 1995); 8,5 ± 3,3 (n=4) (Mendes-Pontes & Monteiro da Cruz 1995); 
6,4 ± 2,2 (n=10) (Digby & Barreto 1996); 10,6 ± 2,5 (n=7) (Arruda et al. 2005). 

 
Informações sobre abundância populacional:  
Ceará: 1 ind/ha – Campus Universitário do Pici (Da Silva 1999); 
 
Rio Grande do Norte: 0,85-1,6 ind/ha – FLONA Nísia Floresta, e 0,85 ind./ha (Castro 
2003); Pernambuco 1,1-1,5 ind/ha – Ipojuca (Verissimo & Oliveira 2007); 
 
Paraíba: 9,5 grupos/km2 - RPPN Engenho Gargaú em Santa Rita (Fialho & Gonçalves, 
2008); 
 
Rio de Janeiro: 0,09 ind/ha – Rio Bonito (Ruiz-Miranda et al. 2000); 
  
Tendência populacional: Estável 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Callithrix jacchus habita floresta semidecidual, floresta decidual, floresta 
ombrófila densa, florestas ripárias, manchas de caatinga arbórea e caatinga arbustiva 
(Rylands et al. 2008). O táxon não é restrito a habitats primários, sendo altamente 
adaptável a diferentes tipos de habitat, áreas rurais e urbanas (Rylands et al. 2008). 
 
A área de vida do táxon foi estimada em: 
Paraíba: 2,5 ha em área urbana de João Pessoa (Maier et al. 1982; Alonso & Langguth 
1989); 5 ha (em fragmento de mata de 5,64 ha) no Campus Universitário da UFPB 
(Alonso & Langguth 1989); 
 
Pernambuco: 4 ha no Parque Urbano do Recife (Mendes Pontes & Monteiro da Cruz 
1995); 2–15 ha na ESEC do Tapacurá (Hubrecht 1985; Scanlon et al. 1988); 
Rio Grande do Norte: 0,3–2,4 ha na FLONA Nísia Floresta (Castro 2003). 
 
 
 
 
 



 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
vulnerabilidade a epidemias, desmatamento, redução de habitat e apanha.  

 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES  
 
 
Presença em áreas protegidas  
 

Em sua área de ocorrência original, nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas, a espécie está presente em praticamente todas as 
áreas protegidas dos biomas Mata Atlântica e Caatinga (Coimbra-Filho 1984; Rylands et 
al. 1993, 2008; Scanlon et al. 1988, 1989; Digby et al. 1996; Monteiro da Cruz 2002; 
Rosas Ribeiro et al. 2002; Faulkes et al. 2003; Castro 2003; Valle et al. 2005; Lyra-Neves 
et al. 2007; Coutinho et al. 2007; Verissimo et al. 2007; Fialho & Gonçalves, 2008; 
Ferreira et al. 2009). 

 
Nas prováveis áreas de expansão da espécie temos: 
 
Sergipe: APA Morro do Urubu (213,87 ha), APA do Litoral Sul do Estado de Sergipe, 
APA Litoral Norte, FLONA do Ibura (100 ha), RVS Mata do Junco (894,76 ha), 
Monumento Natural Grota do Angico (2.183 ha) (Eduardo Marques, comunicação 
pessoal), PARNA Itabaiana (1.100 ha) (Rylands et al. 1993, 2008). 
Bahia: ESEC Raso da Catarina (104.842,84 ha) (Rylands et al. 1993, 2008), Parque 
Metropolitano de Pituaçu (425 ha) (Amoedo & Abbehusen 2005). 
Rio de Janeiro: REBIO Poço das Antas (5.052,48 ha) (Ruiz-Miranda et al. 2000), REBIO 
União (2.922,92 ha) (Araújo et al. 2005), PARNA da Tijuca (3.958,4700 ha) (Cunha et 
al. 2006), PARNA Serra dos Orgãos. 
 
Santa Catarina: Parque Ecológico do Córrego Grande (21,3 ha) (Zago et al. 2007). 
 
 
Pesquisas  
 

São necessárias pesquisas para certificação de que a perda e fragmentação do 
habitat original de C. jacchus, assim como a grande pressão de apanha, não estão 
ameaçando suas populações endêmicas. Por outro lado, é preciso ampliação de estudos 
para desenvolvimento de métodos visando o controle e a erradicação da espécie nas áreas 
onde está como alóctone/invasora, sobretudo naquelas com presença de táxons 
ameaçados.  
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